
Lenda dos Cabrais

Nas faldas da Serra da Estrela vivia um 
pastor de poucas posses, habituado à 
solidão dos montes, ao vento frio e ao 
lento caminhar dos rebanhos. 

Durante três noites, uma voz visitou-
-lhe o sono: 
- “Vai a Belém e lá encontrarás o teu 
bem.” 

À terceira noite, o pastor tomou o 
cajado e fez-se ao caminho. Atravessou 
serras, rios e planícies, até chegar a 
Belém. Ali procurou durante três dias e 
três noites, mas nada encontrou. Desi-
ludido, iniciou o regresso a casa. 

Já fora da povoação, cruzou-se com 
um almocreve. Ao ouvir a história do 
pastor, o homem sorriu e confessou 
que também ele tivera um sonho: em 
Belmonte, debaixo de uma penha onde 
uma cabra amarela costumava deitar-
-se com a sua cria, estariam escondidas 
uma cabra e um cabrito de ouro. 

O pastor nada respondeu, mas conhe-
cia bem aquela pedra. 

Regressou apressadamente à serra e, 
ao levantar a penha, encontrou as duas 

figuras, pesadas e brilhantes como o 
sol: uma cabra e um cabrito de ouro 
maciço. 

Poderia ter guardado o tesouro. 

Em vez disso, dirigiu-se à corte e pediu 
para falar com o Rei: 
-”Trago uma cabra e um cabrito. Qual 
deles deseja Vossa Majestade?” 

O Rei, julgando tratar-se de animais, 
escolheu o cabrito, por ser mais tenro. 

Quando viu que era de ouro, exclamou: 
- “Sabendo-o, teria escolhido a cabra...”  

Sem hesitar, o pastor ofereceu-lhe 
também a peça maior, dizendo:
- “Das suas terras lhe dou contas, senhor!” 

Comovido com tamanha lealdade, o 
Rei deu-lhe um cavalo e concedeu-lhe 
todas as terras que conseguisse percor-
rer durante um dia, a partir do monte 
onde encontrara o tesouro. 

Conta-se que assim nasceu a grande 
casa dos Cabrais. E que, desde então, 
duas cabras caminham no seu brasão, 
guardando para sempre a memória de 
um pastor, de um sonho e de riquezas 
maiores do que o ouro: a nobreza de 
caráter e o valor da terra que nos segu-
ra as raízes e a que chamamos casa.




